
ESTUDO TEOLÓGICO DA PARASHÁ DUPLA
Vayak’hêl – Pekudei (E ajuntou – Enumeração)

Calendário Sacerdotal: Elul 8, 5786 Torá: Shemot (Êx) 35:1 – 40:38 Haftarah: Ezequiel 45:18 – 46:18

Ketuvim Netzarim: Ivrim (Heb) 10:1-18 Tehilim: Salmo 50 Bayt Sheni: Jubileus & Test. de Levi

1. INTRODUÇÃO À PARASHÁ VAYAK’HÊL – PEKUDEI

A  porção  semanal  conjunta  de  Vayak’hêl  e  Pekudei  encerra  magistralmente  o  livro  de  Shemot
(Êxodo), conduzindo o leitor do ápice da redenção egípcia ao estabelecimento da habitação divina no
meio do povo. O título Vayak’hêl significa "E ajuntou", fazendo referência direta à convocação solene
de toda a congregação dos filhos de Israel por Moisés, um ato comunitário que restabelece a ordem
espiritual após a crise do bezerro de ouro. Por sua vez, Pekudei traduz-se como "Enumeração" ou
"Contabilidade",  detalhando  a  prestação  minuciosa  de  contas  dos  materiais  nobres  ofertados
voluntariamente  para  a  construção  do  Tabernáculo  (Mishkán).  Esta  dupla  Parashá  sintetiza  a
transição  da  adoração  caótica  para  uma  estrutura  sacerdotal  perfeitamente  ordenada,  onde  a
presença de YHWH não habita mais apenas no topo de uma montanha distante e inacessível, mas no
centro geográfico e espiritual do acampamento de Seu povo escolhido.

Ao  examinarmos  o  texto  sob  a  ótica  do  Calendário  Sacerdotal  de  Elul  8,  5786,  vislumbramos  a
profunda simetria entre o microcosmo do Tabernáculo terrestre e a ordem cósmica estabelecida na
Criação. A construção do Mishkán espelha de forma precisa os sete dias do Gênesis, culminando na
santificação  do  Shabbat  como  o  descanso  do  Criador  e  da  comunidade  da  aliança.  Os  artesãos
capacitados pelo Espírito divino, Bezalel e Aoliabe, exemplificam como o trabalho humano, quando
consagrado e guiado pela sabedoria celestial, torna-se um instrumento para manifestar a beleza da
santidade na matéria física. O rigor dos inventários apresentados em Pekudei sublinha a ética da
transparência na liderança espiritual,  demonstrando que a gestão dos recursos sagrados deve ser
imaculada para sustentação do culto divino. Assim, a assembleia reunida não é apenas um grupo
passivo de espectadores, mas uma comunidade estruturada para ser um reino de sacerdotes e uma
nação verdadeiramente santa.

Neste  estudo em formato  de  artigo  teológico,  analisaremos como os  textos  proféticos,  os  escritos
apostólicos,  a hinologia dos Salmos e a literatura do Segundo Templo dialogam harmoniosamente
com esta seção da Torá. A Haftarah de Ezequiel projeta a estrutura do Tabernáculo para a realidade
do Templo futuro e dos sacrifícios messiânicos, reafirmando a eterna fidelidade das alianças divinas e
a centralidade do culto correto. Em Ketuvim Netzarim, a carta aos Hebreus reinterpreta os ritos do
Tabernáculo à luz do sacrifício perfeito do Messias, que penetrou o santuário celestial não feito por
mãos humanas para efetuar eterna redenção. O Salmo 50 atua como o corretivo profético, lembrando
que os sacrifícios materiais carecem de valor se desconectados da obediência sincera e da gratidão de
coração.  Por  fim,  os  textos  intertestamentários  de  Jubileus  e  do  Testamento  de  Levi  revelam  o
arcabouço sacerdotal essênio, destacando a preservação das leis do Shabbat, as investiduras celestiais
e a conduta ética das linhagens sacerdSpotless.
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Além disso, dedicar-se-á uma atenção especial à compreensão da conduta exterior e do vestir dentro
da  tradição  dos  Israelitas  Essênios-Nazarenos,  cuja  busca  pela  pureza  sacerdotal  refletia-se
diretamente nas suas vestimentas e hábitos diários. A indumentária modesta e consciente, detalhada
no  decorrer  deste  artigo,  servia  como  um  testemunho  visual  da  separação  do  mundo  e  do
alinhamento com as ordens celestes reveladas nas Escrituras. Veremos como o uso do linho branco,
das tsitsiot com o fio azul, das coberturas de cabeça e do cultivo de peyot não eram meras convenções
sociais,  mas  extensões  do  serviço  ritual  do  Mishkán transpostas  para  a  vida  cotidiana do  crente
consagrado. Ao integrar estes múltiplos testemunhos textuais e práticos, este estudo busca oferecer
uma visão abrangente, profunda e edificante sobre como a santidade demonstrada na construção do
Tabernáculo permanece como um modelo perpétuo para a comunidade da aliança até os dias atuais.

2. TORÁ: SHEMOT (ÊXODO) 35:1 A 40:38

A  leitura  da  Torá  inicia-se  com  a  reafirmação  do  mandamento  do  Shabbat  antes  de  qualquer
instrução sobre a confecção material do Mishkán, estabelecendo que o descanso sagrado precede a
obra.  Moisés  convoca  toda  a  assembleia  de  Israel  para  apresentar  as  diretrizes  do  Altíssimo,
enfatizando que as ofertas para o santuário deveriam fluir de um coração voluntário e generoso. O
povo responde com tal  fervor  e  abnegação  que  os  artesãos  precisam solicitar  a  interrupção  das
doações,  pois  o  material  arrecadado já  superava a  quantidade necessária  para a  edificação.  Esta
atitude  de  generosidade  irrestrita  contrasta  radicalmente  com  a  oferta  do  ouro  para  o  bezerro,
demonstrando um arrependimento genuíno e a restauração da comunhão. A capacitação de Bezalel,
da tribo de Judá, e de Aoliabe, da tribo de Dã, evidencia que a sabedoria e a habilidade artística são
dons outorgados pelo Ruach HaKodesh para a edificação e beleza da adoração comunitária.

A descrição minuciosa da fabricação do mobiliário sagrado — a Arca da Aliança, a Mesa dos Pães da
Proposição, o Candelabro de Ouro (Menorá) e o Altar de Incenso — revela a perfeita harmonia entre o
celestial e o terreno. Cada dimensão, material e formato possui um significado espiritual profundo,
refletindo a ordem do cosmos e a presença contínua do Criador no meio de Seu povo. O Altar dos
Holocausto  e  a  Bacia  de  Bronze  no  pátio  externo  demonstram  os  passos  necessários  para  a
aproximação  do  homem  pecador  diante  da  santidade  divina,  exigindo  purificação  e  expiação
contínuas. A confecção das vestes sacerdotais de Aarão e seus filhos, incluindo o Éfode, o Peitoral com
as doze pedras preciosas e a lâmina de ouro puro gravada com "Santidade a YHWH", confere ao
sacerdócio a dignidade e a glória necessárias para representar a nação diante do Altíssimo.

A transição para a Parashá Pekudei traz a contabilidade precisa e detalhada de todo o ouro, prata e
bronze  empregados  na  construção  do  Mishkán  sob  a  supervisão  de  Itamar,  filho  de  Aarão.  A
transparência  financeira  e  administrativa  demonstrada  por  Moisés  estabelece  um  padrão  ético
inegociável para toda a liderança do povo de Israel, afastando qualquer suspeita de desvio ou uso
inadequado dos recursos sagrados. A prata arrecadada através do censo do meio shekel serviu como
base para as bases das tábuas e do véu, simbolizando que a fundação da habitação de Deus repousa
sobre a redenção de toda a comunidade. Todo o trabalho é finalizado exatamente conforme YHWH
havia ordenado a Moisés, sublinhando que a obediência irrestrita às instruções divinas é o único
caminho aceitável para a construção de um espaço verdadeiramente sagrado.
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O livro de Shemot culmina no capítulo 40 com o levantamento solene do Tabernáculo no primeiro dia
do  primeiro  mês,  sinalizando  o  início  de  uma  nova  época  no  relacionamento  de  Deus  com  a
humanidade. Quando tudo foi devidamente armado e os sacerdotes posicionados, a Nuvem da Glória
cobriu a Tenda da Revelação, e a Glória de YHWH encheu o Mishkán de tal maneira que nem mesmo
Moisés podia entrar. Essa habitação visível da Shechiná confirmou a aceitação do trabalho do povo e a
presença permanente da Divindade na jornada pelo deserto. A Nuvem durante o dia e o Fogo durante
a noite passaram a guiar os passos de Israel em todas as suas jornadas, mostrando que quando o povo
edifica conforme o modelo celestial, o Criador Se faz presente para conduzir, proteger e habitar no
meio da Sua congregação.

3. HAFTARAH: EZEQUIEL 45:18 A 46:18

A Haftarah selecionada para esta porção encerra a visão do profeta Ezequiel a respeito do futuro
Templo e da restauração da ordem cultual no reino messiânico. O texto inicia-se com a purificação do
Santuário  no  primeiro  dia  do  primeiro  mês,  conectando-se  diretamente  com  o  levantamento  do
Tabernáculo  relatado  em  Êxodo  40  no  mesmo  período  do  ano.  O  profeta  detalha  os  sacrifícios
específicos exigidos para expiar o Templo e o povo, reafirmando a necessidade contínua de manter a
santidade do espaço divino contra qualquer contaminação. Essa visão profética garante que, apesar
da destruição do primeiro Templo por causa das transgressões da nação, o plano divino para uma
habitação  perfeita  entre  os  homens  permanece  inabalável  e  será  plenamente  consumado na  era
vindoura sob o governo do Príncipe Messias.

Ezequiel  prescreve o papel do Príncipe (Nasi)  no culto do Templo restaurado,  estabelecendo suas
obrigações relativas ao fornecimento dos sacrifícios para os Sábados, Luas Novas e festas fixas de
Israel. O texto enfatiza a porta oriental do átrio interior, que deve permanecer fechada durante os seis
dias de trabalho,  mas aberta no dia do Shabbat e no dia da Lua Nova para o culto público.  Esta
regulamentação destaca a primazia dos ciclos sagrados do tempo, demonstrando que o ritmo semanal
do descanso divinamente instituído rege a comunhão entre o líder e a congregação. A presença do
Príncipe adorando na soleira da porta serve como modelo de humildade e submissão à autoridade do
Rei dos Reis, assegurando que o governante terreno atue como um verdadeiro servo e guardião da
ordem espiritual.

O profeta também estabelece leis rigorosas de justiça social e patrimonial para evitar a opressão do
povo  por  parte  dos  seus  governantes  futuros.  O  Príncipe  é  expressamente  proibido  de  tomar  a
herança  do  povo  ou  de  expulsar  os  cidadãos  de  suas  propriedades,  devendo  prover  para  seus
próprios filhos a partir de suas posses pessoais. Essa integração entre o culto sacerdotal e a justiça
distributiva reflete o espírito das leis do deserto, onde o Tabernáculo e o correto gerenciamento dos
recursos garantiam a equidade no meio da comunidade. A adoração genuína descrita por Ezequiel
não se limita à execução perfeita de ritos de sangue e incenso, mas exige a manutenção da retidão, do
direito e do respeito à propriedade e à dignidade do próximo dentro da comunidade da aliança.

A Haftarah conclui detalhando as ofertas voluntárias do Príncipe e o regime diário dos sacrifícios
contínuos, os quais mantêm o fluxo constante de expiação e comunhão entre a Terra e o Céu. Assim
como a construção do Mishkán em Shemot resultou na habitação da Glória divina, as ordenanças de
Ezequiel asseguram que a presença do Altíssimo nunca mais se retirará do Templo restaurado. O
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texto  profético  estabelece  uma  ponte  entre  a  memória  histórica  da  dedicação  no  deserto  e  a
esperança futura da restauração completa de Israel. Para o leitor, a mensagem de Ezequiel reafirma
que os padrões de Deus para a adoração, santidade e liderança permanecem imutáveis através das
gerações, aguardando o cumprimento final quando o Criador tabernaculará definitivamente com os
homens em perfeita justiça e paz.

4. KETUVIM NETZARIM: IVRIM (HEBREUS) 10:1 A 18

O  trecho  do  escrito  aos  Hebreus  oferece  uma  profunda  reflexão  teológica  sobre  a  natureza
pedagógica e temporária do sistema sacrificial do antigo Tabernáculo. O autor declara que a Torá,
contendo as leis rituais e os sacrifícios contínuos, possuía apenas a sombra dos bens vindouros, e não
a  imagem  exata  e  definitiva  das  coisas  celestiais.  A  repetição  anual  e  ininterrupta  dos  mesmos
sacrifícios  no Dia da Expiação (Yom Kippur)  servia como um lembrete constante da presença do
pecado,  uma  vez  que  o  sangue  de  touros  e  bodes  era  incapaz  de  purificar  definitivamente  a
consciência do adorador. Essa limitação inerente aos ritos materiais não demonstrava uma falha na
Lei, mas apontava propheticamente para a necessidade de uma obra expiatória perfeita e superior,
capaz de transformar a vida interior do homem.

A passagem cita o Salmo 40 para ilustrar a transição do sistema de sacrifícios de animais para a
obediência perfeita do Messias Yeshua ao Pai celestial. A declaração "Sacrifício e oferta não quiseste,
mas um corpo me preparaste" enfatiza que o cumprimento da vontade divina por meio da entrega
voluntária do Messias supera todos os holocaustos e ofertas pelo pecado. Ao dizer "Eis aqui venho
para fazer,  ó Deus, a tua vontade",  o Messias aboliu a eficácia da primeira ordem sacrificial para
estabelecer  o  valor  definitivo  da  segunda.  Através  dessa  obediência  perfeita  e  da  oferta  do  Seu
próprio corpo efetuada uma vez por todas,  os crentes são santificados de forma plena,  não mais
necessitando da repetição de sacrifícios temporários de animais no Templo terrestre.

A  obra  sacerdotal  do  Messias  é  contrastada  com  o  serviço  dos  sacerdotes  levíticos,  que  se
apresentavam dia após dia em pé,  oferecendo repetidamente os  mesmos sacrifícios  incapazes de
remover os pecados. Em contrapartida, Yeshua, tendo oferecido um único e eterno sacrifício pelos
pecados, assentou-se à direita de Deus, aguardando que os Seus inimigos sejam postos por estrado dos
Seus pés.  O ato de sentar-se indica a consumação absoluta da Sua missão de redenção,  algo que
nenhum sacerdote aarônico jamais pôde fazer dentro do Mishkán, onde não havia cadeiras para o
descanso  ritual.  Por  uma  única  oferta,  Ele  aperfeiçoou  para  sempre  aqueles  que  estão  sendo
santificados, garantindo-lhes livre acesso ao trono da graça através do novo e vivo caminho aberto
por Seu próprio sangue.

O texto encerra citando o testemunho do próprio Espírito Santo através da promessa da Nova Aliança
profetizada por Jeremias, onde as leis divinas são gravadas nas mentes e nos corações dos fiéis. A
promessa conclusiva de que o Altíssimo jamais se lembrará dos seus pecados e das suas iniquidades
estabelece  a  base  da  perfeita  reconciliação  e  paz  com Deus.  Onde há  o  perdão definitivo  dessas
transgressões,  não  há  mais  necessidade  de  qualquer  oferta  pelo  pecado,  pois  a  dívida  moral  foi
completamente quitada pela obra messiânica. Assim, o Tabernáculo terrestre construído por Moisés
encontra seu cumprimento último e espiritual na obra do Messias, que transformou os crentes em
santuários vivos onde a Glória de YHWH habita eternamente pela fé.
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5. TEHILIM: SALMO 50

O Salmo 50, uma composição atribuída a Asafe, apresenta um majestoso tribunal divino onde o Deus
Todo-Poderoso convoca o céu e a terra para testemunharem o julgamento do Seu próprio povo. A
descrição  do  Altíssimo  vindo  de  Sião,  a  perfeição  da  beleza,  resplandece  em  fogo  devorador  e
tempestade impetuosa, evocando a manifestação temível da Glória no Monte Sinai e na dedicação do
Mishkán. No entanto, este julgamento não se destina aos povos pagãos, mas àqueles que fizeram uma
aliança com Deus por meio de sacrifícios ritualísticos. A convocação solene demonstra que pertencer
à  comunidade  da  aliança  e  participar  dos  ritos  rituais  externos  não  isenta  o  indivíduo  de  uma
avaliação ética rigorosa da sua conduta pessoal e comunitária diante do Criador.

O  Altíssimo  esclarece  que  não  está  repreendendo  o  povo  por  causa  da  falta  de  holocaustos  ou
sacrifícios de animais, pois todos os animais das florestas e o gado sobre milhares de montanhas já
Lhe pertencem. O salmista ridiculariza a noção pagã de que a Divindade precisaria de alimento físico
ou do sangue de bodes para se sustentar, reafirmando a absoluta transcendência e autossuficiência de
YHWH. O culto oferecido no Tabernáculo não tinha o propósito de suprir necessidades divinas, mas
de instruir o homem na reverência e no amor. O verdadeiro sacrifício exigido por Deus é a oferta de
ações de graças de um coração sincero, acompanhada pelo cumprimento rigoroso dos votos feitos ao
Altíssimo nos momentos de aflição e fidelidade diária.

Na segunda metade do Salmo, a repreensão divina volta-se severamente contra o ímpio que ousa
recitar  os  estatutos  divinos  e  tomar  a  aliança  na  sua  boca  enquanto  odeia  a  instrução moral.  A
hipocrisia de professar a fé na Torá enquanto se pratica o furto, o adultério, a difamação e a calúnia
contra o próprio irmão é desmascarada e condenada irrevogavelmente pelo Juiz celestial. A paciência
e o silêncio de Deus não devem ser interpretados como aprovação do mal, pois Ele trará à luz cada
intenção  oculta  e  ordenará  as  acusações  perante  os  olhos  dos  transgressores.  O  texto  adverte
solenemente aqueles que se esquecem de Deus, exortando-os ao arrependimento genuíno antes que
sejam despedaçados sem que haja quem os possa livrar.

O Salmo conclui declarando que aquele que oferece o sacrifício de louvor e gratidão verdadeiramente
glorifica o Criador, e àquele que ordena o seu caminho retamente será mostrada a salvação de Deus.
Esta mensagem conecta-se harmoniosamente com o encerramento de Shemot e os ensinamentos dos
profetas, onde a estrutura física do Mishkán e a beleza das vestes sacerdotais só possuem valor real
quando acompanhadas pela pureza do coração. O louvor sincero e a obediência prática constituem a
essência da adoração aceitável, transformando a vida do crente em um verdadeiro altar de incenso
agradável ao Senhor.  A verdadeira religiosidade exige que os lábios que cantam os Salmos sejam
acompanhados por mãos limpas que praticam a justiça em todos os aspectos da vida diária.

6. KETUVIM BAYT SHENI: JUBILEUS 1:27-29; 2:1; 2:25-33; 50:6-13 &
TESTAMENTO DE LEVI 8:1-19; 9:1-14; 18

Os escritos do Segundo Templo, especificamente o Livro dos Jubileus, revelam a profunda perspectiva
sacerdotal e cósmica a respeito do Shabbat e do Tabernáculo mantida pelas comunidades essênias.
Nos trechos de Jubileus 1:27-29 e 2:1,  o anjo da presença instrui Moisés no Monte Sinai sobre as
tábuas da Lei, revelando que a ordenança do Shabbat foi criada e guardada no céu antes mesmo de
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ser entregue à humanidade. Os textos de Jubileus 2:25-33 e 50:6-13 enfatizam a extrema santidade do
sétimo dia, prescrevendo um descanso absoluto e a proibição rigorosa de qualquer trabalho, viagem
ou  transação  comercial.  Para  a  comunidade  essênia  de  Qumran,  o  observância  do  Shabbat  no
calendário solar de 364 dias era o sinal perpétuo da aliança que unia os sacerdotes terrenos aos anjos
celestiais em contínua adoração ao Criador.

O Testamento de Levi amplia essa teologia sacerdotal ao narrar a visão apocalíptica na qual Levi é
elevado  aos  céus  e  investido  com  as  vestes  do  eterno  sacerdócio  por  sete  anjos  de  Glória.  Em
Testamento de Levi 8:1-19, cada anjo entrega ao patriarca um elemento do vestuário sagrado: o óleo
da unção, o cetro do julgamento, a túnica da fé, a coroa da justiça e o peitoral do entendimento. Essa
investidura celeste demonstra que o sacerdócio levítico não era uma mera invenção terrena, mas
uma cópia exata de uma ordem espiritual preexistente no reino invisível. As instruções detalhadas
em Testamento de Levi 9:1-14 reforçam a exigência de extrema pureza ritual e moral para a linhagem
sacerdotal, prescrevendo o lavamento contínuo com água pura antes de se aproximarem do altar e a
cautela absoluta no manejo dos sacrifícios.

A seção de Testamento de Levi 18 projeta o surgimento de um Sacerdote Espetacular e Messiânico que
será levantado pelo Altíssimo no fim dos tempos para renovar toda a criação e abolir o pecado. Este
sacerdote messiânico abrirá as  portas  do Paraíso,  removerá a espada flamejante que guardava a
Árvore da Vida e concederá aos santos o alimento do fruto da vida eterna. As palavras de sabedoria e
conhecimento fluirão de sua boca de forma impecável, e o Espírito do Senhor repousará sobre ele em
plenitude, estabelecendo uma era de paz, justiça e iluminação espiritual incomparáveis. A teologia do
Testamento de Levi antecipa o cumprimento messiânico desenvolvido na Carta aos Hebreus, onde a
figura  do  Sacerdote  Eterno  transcende  as  fraquezas  da  ordem  levítica  terrena  para  inaugurar  a
redenção definitiva.

A integração desses textos da literatura de Bayt Sheni com a Parashá Vayak’hêl–Pekudei evidencia a
continuidade da busca pela santidade ritual, pela preservação dos calendários divinos e pelo vestir
consagrado. As visões de Levi e as normas de Jubileus fundamentavam a vida comunitária dos fiéis
que  buscavam  viver  em  absoluta  separação  do  paganismo  e  da  corrupção  dos  sacerdotes  de
Jerusalém.  O  zelo  pela  observância  estrita  dos  preceitos  e  pela  vestimenta  sacerdotal  imaculada
servia  como  um  baluarte  de  resistência  espiritual  para  preservar  a  pureza  da  aliança.  Assim,  a
literatura intertestamentária ilumina a mente dos crentes para a necessidade de manter uma postura
irrepreensível, tanto na obediência às leis do Shabbat quanto na manifestação visual da modéstia e
da santidade consagrada a YHWH.

Vestes e Conduta dos Israelitas Essênios – Nazarenos

Dentro  da  tradição  dos  Israelitas  Essênios-Nazarenos,  a  busca  pela  santidade  interior
desdobrava-se  de  forma natural  na  conduta  moral  e  na  indumentária  diária,  compreendida
como  um  reflexo  direto  do  serviço  sacerdotal  do  Tabernáculo.  Inspirados  pelos  padrões  de
pureza observados nos escritos de Jubileus e do Testamento de Levi, os homens e mulheres da
comunidade adotavam um estilo de vida caracterizado pela modéstia, simplicidade e separação
das modas profanas do mundo secular ao seu redor. A vestimenta não era encarada apenas como
uma  proteção  para  o  corpo  ou  uma  expressão  de  status,  mas  como  um  testemunho  visual
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constante do seu compromisso com a aliança de YHWH e com a ordem celestial estabelecida
desde os tempos dos patriarcas.

Os homens geralmente usam roupas brancas confeccionadas em linho puro, constituídas por
calça e camisa de manga longa, simbolizando a justiça dos santos e a purificação dos atos diários.
Na  cabeça,  trajam  a  kipah  no  estilo  bukhariana,  de  preferência  em  tons  brancos,  bege  ou
ornamentada com delicados detalhes dourados, expressando o temor ao Céu e o reconhecimento
da autoridade divina. Conforme a instrução expressa da Torá, usam os tsit-siot brancos contendo
o tradicional fio azul (tekhelet) nas quatro extremidades das suas vestes, além de um talit feito de
linho branco com elegante listras bege ou azul. Complementando o visual consagrado prescrito
na  Lei,  os  homens  mantêm o  uso  ostensivo  dos  peyot  (cálmulas/mearas  laterais  da  barba  e
cabelo), preservando os cantos da cabeça imaculados de acordo com as ordenanças perpétuas de
Levítico.

As  mulheres  da  comunidade  essênia-nazarena  primam  pela  excelência  da  modéstia  e  da
dignidade, refletindo a nobreza das filhas do Rei em todos os seus gestos e hábitos de vestir. É
costume fundamental o uso do véu para cobrir a longa cabeleira, servindo como sinal de recato,
autoridade espiritual  e  respeito diante dos anjos e da congregação reunida.  Suas roupas são
profundamente  modestas,  caracterizadas  por  saias  e  vestidos  longos  sem  decotes  ou
transparências,  confeccionados  de  preferência  com  estampas  floridas  suaves  ou  em  tecidos
totalmente brancos.  Essa forma de se vestir  projeta uma imagem de serenidade,  elegância e
recato, mantendo o foco na beleza interior de um espírito manso e tranquilo, altamente precioso
diante do Criador.

Desta forma, a conduta e as vestes dos Israelitas Essênios-Nazarenos operam como uma extensão
do sacerdócio espiritual exercido pela comunidade em seu dia a dia. Ao adotarem o linho puro, o
véu,  os  tsitsiot,  a  kipah  bukhariana  e  o  zelo  pelos  peyot,  eles  reafirmam  visivelmente  a
continuidade  das  instruções  do  Mishkán  em  suas  próprias  vidas.  Essa  disciplina  exterior
fortalece a identidade do grupo, protege os membros das contaminações culturais e proclama ao
mundo  a  beleza  da  santidade  em  todas  as  dimensões  da  existência  humana.  A  vestimenta
consagrada  torna-se,  assim,  um  altar  diário  de  obediência  e  gratidão,  onde  a  forma  física
harmoniza-se perfeitamente com o desejo do coração de habitar para sempre na presença de
YHWH.

7. CONCLUSÃO

O estudo aprofundado da Parashá dupla Vayak’hêl – Pekudei e de seus textos correlatos revela a
impressionante  unidade  teológica  e  espiritual  que  perpassa  toda  a  Escritura  Sagrada.  Da
contabilidade minuciosa do ouro e prata ofertados no deserto até a visão profética de Ezequiel sobre
o Templo restaurado, a mensagem divina permanece consistente: YHWH deseja habitar no meio de
um  povo  ordenado,  santo  e  transparente.  A  superação  das  limitações  do  culto  antigo  pela  obra
perfeita do Messias, conforme ensinada na carta aos Hebreus, não anula os princípios eternos da Lei,
mas os  escreve diretamente nas mentes  e  corações dos crentes.  A adoração externa descrita  nos
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Salmos e na literatura intertestamentária adquire seu real valor quando alimentada pela gratidão
sincera, pela obediência voluntária e pelo compromisso inabalável com o descanso do Shabbat.

A preservação dos padrões rituais e éticos demonstrada nos escritos de Jubileus, no Testamento de
Levi e na práxis dos Israelitas Essênios-Nazarenos oferece um modelo inspirador para a comunidade
contemporânea da aliança. O zelo manifestado na escolha de vestes brancas de linho, no uso dos
tsitsiot com o fio azul, na kipah bukhariana, nos peyot e na modéstia feminina do véu demonstra que
a santidade não é uma abstração incorpórea, mas uma realidade que molda a conduta e a aparência
física do crente. Quando a vida cotidiana transforma-se num reflexo consciente da ordem celestial, o
indivíduo torna-se um verdadeiro Mishkán vivo onde a luz da Shechiná pode resplandecer para o
mundo. Que a compreensão profunda desta Parashá nos impulsione a edificar vidas consagradas,
prontas para servirem como sacerdotes fiéis perante o trono do Deus de Israel.
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